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REFERÊNCIAS
“dado não é informação, informação 

não é conhecimento,  conhecimento 

não é compreensão, compreensão não 

é sabedoria.“

TIM BERNERS-LEE
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“Information: the negative 

reciprocal value of probability.”



REFERÊNCIAS
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PARTE I

CONCEITOS
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INDICADORES 
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https://cidades.ibge.gov.br/



FENÔMENOS COMPLEXOS

Desemprego 

Crescimento 
Econômico

Desigualdade 
social

Violência 
Urbana

Epidemias 

Industrialização/

desindustrialização

Mudanças 
climáticas



CONCEITOS

definições
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Ministério do Planejamento

Escola Nacional de Administração Pública

8

Dados Valores fisicamente 

registrados no banco de 

dados.

Informaçõ

es

Significado desses valores 

para os usuários1

Dados Simples observações dos estados das coisas.

Facilmente estruturado e capturado em máquinas.

Frequentemente quantificado.

Informações Dados dotados com relevância e propósito. Requer

unidades de análises. Necessita de consenso em

significados. Necessidade de mediação humana.

Conhecimento Informação válida a partir da mente humana. Inclui

reflexão, síntese, contexto. Difícil de estruturar.

Dificuldade para capturar em máquinas.

Frequentemente é tácito. Difícil de transferir 2

1: C. J. Date 

2: T. Davenport



POR ONDE UMA POLÍTICA PÚBLICA 

COMEÇA?

AQUI ?



POR ONDE UMA POLÍTICA

PÚBLICA COMEÇA? Aqui?

AQUI ?



POR ONDE UMA POLÍTICA

PÚBLICA COMEÇA?

Aqui?

Aqui?



INDICADORES – DEPENDÊNCIA DE CONTEXTO

Depende da politica 

pública
• Natureza, cobertura, 

público, desenho,  

incidência territorial

Forma de intervenção 

do Estado
• Terceirizado, execução 

direta ou indireta, 

parcerias,

Focada, 

universalizante

Modelo de 

implementação
• Por sistema, por projeto, 

convênio

Aspectos específicos: 

estrutura, produto, 

resultado , impacto, 

processo



EXEMPLO BÁSICO

Fenômeno Calor

Variação de Calor

O que medir 

?

Temperatura

Estudos; 

Física
Princípio do equilíbrio 

térmico

Como medir 

?

Construir instrumento

Bulbo

Construir escala de medida

É preciso ter algo sensível 

ao fenômeno (realidade)

0 C
100

0

0 K

100

273

0 F
212

32

Fórmula (descobrir, 

inventar, criar)

Tem como 

Calcular ?

tc =28

tc =-0

tc =-20

Domínio sobre 

o fenômeno

mercúrio



MÉTODO BÁSICO DE CONSTRUÇÃO

INDICADOR SIMPLES

• Começar com um fato, evento, fenômeno ou acontecimento

(evento) de interesse da realidade

• Conhecimento suficiente desses eventos a ponto de dominá-lo

(reproduzir, simular, emular, imitar etc.)

• Desenvolver Instrumentos para auscultar, observar, sentir, afetar,

enxergar o fenômeno

• Formulação matemática ou descritiva (qualitativa, quantitativo,

híbrido) ou um modelo representativo

• Definir objeto de análise (ex: água, desemprego, renda,

desigualdade, escolaridade )
• Desenvolver um processo estatístico para coleta,, crítica, apuração,

tratamento, apresentação, análise dos dados brutos

• Análise do resultados, avaliação, monitoramento



TIPOS DE INDICADORES

Coeficientes: são 
razões entre o número 
de ocorrências com o 
número total (número 
de ocorrência e não-

ocorrências)

INDICADORES



ESTRUTURA DE UM INDICADOR

SIMPLES

Tipo FÓRMULA

Coeficient

e

𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑛𝑎𝑠𝑐𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜𝑠

𝑃𝑜𝑝𝑢𝑙𝑎çã𝑜 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙

Índices 𝑉𝑎𝑙𝑜𝑟 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑎 𝑝𝑟𝑜𝑑𝑢çã𝑜

𝑃𝑜𝑝𝑢𝑙𝑎çã𝑜 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙

Taxas 𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 ó𝑏𝑖𝑡𝑜𝑠

𝑃𝑜𝑝𝑢𝑙𝑎çã𝑜
x 1000

Variáveis

Fórmula para 

processamento

FONTES



O QUE É UM PROBLEMA

Etimologia de “Problema”: probállein

• (pro) a frente – (bállein) (lançar)   latim problēma)

• Lançar para frente- o que está adiante

Qualquer questão (pergunta) que envolve dúvida, incerteza, 

dificuldade

Outras variações

• Reclamações

• Necessidades

• Reinvindincações



APRESENTAÇÃO DE UM  “PROBLEMA”

PROBLEMA

Questão

Inadequação incerteza

Oportunidades

Necessidade Dúvidas

Demandas

Jan/2018 - ENAP 1
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Problema

• Diretrizes 
estratégicas

Objetivos 

• Programação da 
solução dos 
problemas

Intervenções

• Desenho

• implementação

• Ações públicas

• Custos

Solução ou mitigação do problema

PADRÃO RECORRENTE DE 

PLANEJAMENTO

Esse padrão 

tem pouca 

preocupação 

com a 

informação



ESTADO E POLITICAS PÚBLICAS
AMBIENTE DE ALTA COMPLEXIDADE

Política  

Pública

População

Congresso 

Sociedade 
Civil

agenda

<<blindagem

>

Quem ganha o quê?

Sociedade

burocracia

Problemas

GovernoEstado



FORMAS DE CAPTURAR A

INFORMAÇÃO E GERAR

CONHECIMENTOS VÁLIDOS

ARVORE DE PROBLEMAS E
OUTRAS TÉCNICAS

jan/2018

ENAP 2
1



ÁRVORE DE PROBLEMAS

INSEGURANÇA ALIMENTAR – VISÃO 1

Insegurança 
Alimentar

Baixa 
produtividade da 

terra

Solo pobre

Formas de 
exploração da terra 

não retorna 
nutrientes

Agricultores não 
podem adquirir 

fertilizantes

Agricultores não 
têm ciência das 

melhores práticas
Clima inadequado

Escassez de água

Irrigação ineficiente

Captação 
ineficiente de água

Cultivo inadequado
ausência de 
variedades 

adaptadas ao clima

Baixa 
produtividade do 

trabalho

Trabalhadores sem 
qualificação

Há uma maior 

possibilidade de 

extrair  conhecimento 

quando sabemos 

detalhes  do 

problema.



ÁRVORE DE PROBLEMAS

INSEGURANÇA ALIMENTAR – VISÃO 2

Insegurança 
Alimentar

Privação de 
trabalho e  

renda 

Desemprego  e  sub-emprego

Sem acesso a terras para 
plantar e colher e se 

alimentar

Ausência do estado  na 
assistência aos cidadãos

Distribuição 
desigual de 

alimentos no 
território

Trabalhadores sem 
qualificação

Infra-estrutura inadequada 
para transportar alimentos

Excesso de alimentos em 
uma região e escassez em 

outra

Alimentos caros 

Cesta básica padronizada e
inadequada para algumas
regiões

Há uma maior 

possibilidade de 

extrair  conhecimento 

quando sabemos 

detalhes  do 

problema.



Aumento da 

inflação de 

alimentos

Aumento 

do 

desempreg

o

Queda de

30% do

faturamento

dos

restaurantes

O preços de alguns itens de 

alimentos  como tomate, 

milho, chuchu e batata, que 

chegaram a subir até 100% 

com a baixa produção.”

O problema é a

escassez de chuvas

como resultado da

mudança do clima

o governo e a 

população ainda não 

aprenderam a utilizar a 

água da chuva

Crise Hídrica no Distrito Federal

comércios que dependem 

diretamente de água, como 

bares, restaurantes e 

lavanderias, além de grandes 

centros de compra, serão os 

mais atingidos com a falta de 

água

O que houve foi 

falta de critério no 

uso do dinheiro 

público

(06) Novos

projetos

deveriam ter

sido feitos
El niño Os reservatórios estão 

abaixo de sua 

capacidade



O problema é a escassez

de chuvas como resultado

da mudança do clima

Fazer campanhas 

educativas para bom uso 

da água

Crise Hídrica no Distrito Federal

comércios que dependem

diretamente de água, como bares,

restaurantes e lavanderias, além de

grandes centros de compra, terão o

abastecimento de água normalizado

Planejar os 

recursos 

hídricos do DF 

com as devidas 

prioridades

(06) Novos

projetos

deveriam ter

sido feitos

El niño

Voltar o nível dos

reservatório com

capacidade para atender a

demanda

Aumento da densidade

populacional

Impedir desmatamento e

recuperar as matas

ciliares

Recuperar as fontes

Aumentar a capacidade

de absorção de água da

chuva

abastecimento de água nas 

casas voltam ao normal de 

forma sustentável

Identificação 

de  grupos de 

ações 

(clusters)

II

III

IV

I

COMO SABER SE ESSAS SÃO AS 

SOLUÇÕES ADEQUADAS?
EXEMPLO DE INICIATIVAS



PROBLEMAS ARA ORGANIZAÇÃO DA 

INFORMAÇÃO 
• Não existe uma estrutura de informações consolidada.

• Cada órgão produz seus dados (inevitável), mas não os gerencia.

• Não existe um fluxo de informações regular desenhado para

dentro e fora dos órgãos.

• Necessidade de relatórios gerenciais com rapidez privilegiam

informações ad hoc pouco sistematizadas.

• Interoperabilidade ainda uma questão a ser enfrentada

seriamente.

• Tendência a guardar dados públicos (não exigem sigilo) a ferro e

fogo (perda de poder etc...).

• Tecnologias obsoletas;

• Baixa capacidade institucional e dos profissionais em lidar com a

complexidade dos dados.

• Baixa capacaida de análise e geração de conhecimento (...)
abril/2006
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Recursos Informacionais
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PRODUTORES DE DADOS 

SOCIO-ECONÔMICOS

abril/2018 - ENAP
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Planilhas

DATAPREV

CONAB

TRE

Tesouro Nacional

Caixa Econômica

Federal Relatórios

PNUD

IBGE
Ministérios

MDS

IPEA Estados/municipios ……

SISTEMAS

• Processo decisório

• Aprendizagem

• Diagnóstico

……



CIÊNCIA  DE DADOS

• Atividade que visa resolver problemas dos usuários dos dados

• Demanda que se faça perguntas adequadas

• O cientista de dados precisa  imergir no problema que está 

trabalhando 

• Um Cientista de dados nunca será um assistente social ou 

médico, etc. Mas terá que pensar como se fosse. Então...

• É preciso conversar com os especialistas (o que faz, anomalias, 

eventos, riscos  e incertezas)

• Ler, estudar, entender o assunto;

• Saber sobre histórias de sucesso, falha, erros que acontece em 

determinado domínio.

jan/2018 -

ENAP 2
8



MEGADADOS (BIG DATA)

• “Big data is all about seeing and understanding the relations

within among pieces of information that, until veru recently, we

strugle to fully grasp.”

• Tratar com megadados é sobre ver e compreender as relações

que existem dentro das informações que, até muito

recentemente, nos esforçávamos para entender

completamente.

• Outros conceitos:

jan/2018 -

ENAP 2
9

INTERNET DAS COISAS (IoT: é a rede de objetos físicos - dispositivos, 

veículos e edifícios embutidos com circuitos eletrônicos , software, sensores 

aptos a se conectarem em rede permitindo que esses bjetos coletem e troquem 

dados.

SISTEMAS DE SISTEMAS (SOSE): são coleções que podem operar

de forma independente, mas oferecem mais valor quando projetados

e operado como um conjunto coordenado ".



PARTE II

Modelagem de dados

Modelo Entidade –Relacionamento 

Modelo de Objetos

Datawarehouse

• Kimble

• Inmon

janeirol/2018
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ENTIDADE - RELACIONAMENTO

Modelagem
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Aluno Professor

Entitas. Aquilo existe na essência

?

O que 

relaciona um 

professor a um 

aluno?

Aluno Professor

Exemplo 1

Exemplo 2

Disciplina

Disciplina

Usuário BolsaBenefício Exemplo 3



ENTIDADE - RELACIONAMENTO
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Peça Fornecedor

Entitas. Aquilo existe na essência

?

O que relaciona 

um peça de 

carro a um 

fornecedor?

Peça Fornecedor

Exemplo 4

Exemplo 5

Projeto

Marca

Alocação

(P-P-F) FornecedorPeça

Projeto

Exemplo 6:

Relação ternária



REPRESENTAÇÃO TABULAR

#Peça #Fornecedor #Projeto

25 4 1

25 5 2

10 4 2

10 4 3

17 2 1

17 5 1

janeirol/2018

Ministério do Planejamento

Escola Nacional de Administração Pública
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# = código

Observe  um feito colateral 



REPRESENTAÇÃO TABULAR
SEPARANDO AS RELAÇÕES

#Peça #Fornecedor

25 4

25 5

10 4

10 4

17 2

17 5

janeirol/2018

Ministério do Planejamento

Escola Nacional de Administração Pública

3
4# = código

#Fornecedor #Projeto

4 1

5 2

4 2

4 3

2 1

5 1

#Projeto #Peça

1 25

2 25

2 10

3 10

1 17

1 17



REPRESENTAÇÃO TABULAR
SEPARANDO AS RELAÇÕES

#Peça #Fornecedor

25 4

25 5

10 4

10 4

17 2

17 5

Ministério do Planejamento

Escola Nacional de Administração Pública – jan/2018 3
5

# = código

#Fornecedor #Projeto

4 1

5 2

4 2

4 3

2 1

5 1

#Projeto #Peça

1 25

2 25

2 10

3 10

1 17

1 17

#Peça #Fornecedor #Projeto

25 4 1

25 4 2

25 4 3

25 5 2

25 5 1

10 4 1

10 4 2

10 4 3

17 2 1

17 5 2

17 5 1
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Observe  um feito colateral 

#Peça #Fornecedor #Projeto

25 4 1

25 4 2

25 4 3

25 5 2

25 5 1

10 4 1

10 4 2

10 4 3

17 2 1

17 5 2

17 5 1

#Peça #Fornecedor #Projeto

25 4 1

25 5 2

10 4 2

10 4 3

17 2 1

17 5 1



MODELAGEM DE 

OBJETOS

Jan/2018

ENAP 3
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Turma

Professor SalaAluno

Computador

CPU Monitor

Composição
Agregação



MODELAGEM DE 

OBJETOS

Jan/2018
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Aluno

Graduação
DoutoradoMestrado

Generalização/Especialização

Matricula Nome Curso Ano de 

ingresso

0102030 João Paulo Economia 2016

4838389 Pedro Sá Direito 2015

2383494 Maria Joana medicina 2017

ALUNO

Atributos



PARTE III

ARRANJOS INSTITUCIONAIS
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PRODUÇÃO ISOLADA DE 

INFORMAÇÃO

janl/2018

ENAP 4
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REVAS-BPC

CADUNICO

SIAFAS-WEB



INFORMAÇÃO - ASPECTO ORGANIZACIONAL

VISÃO SISTÊMICA
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SAGI

SENARC

CEF

SNAS

DATAPREV

IBGE

TSE

SESAN

CONAB ASA

SAIP 

NI

NI NI

NI

NI

SECEX--Gabinete

DTI

DGI

Cadunico

Fluxos de dados

Armazenamento

É possível extrair 

conhecimento ?



Fluxo de Informação

D
iv

u
lg

a
ç

ã
o

?
D

iv
u

lg
a

ç
ã

o
?

SAGI



MATRIZ DE INFORMAÇÕES SOCIAIS

FLUXO DE DADOS

jan/2018 - ENAP

4
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SIG

SAGI

(M&A)

SIG

SENARC

SIG

SNAS

SIG

SESAN

SIG

SAIP

DW

SAGI

Social

MI

Gabinete

Sec Exec.

O QUE É UM PROBLEMA



TOPOLOGIA DOS 

SISTEMAS –

ALTERNATIVAS 

janl/2018

ENAP 4
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Extrator 1

Extrator n

Extrator  2



ARQUITETURA DAS 

INFORMAÇÕES

jan/2018

ENAP 4
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Beneficiarios

Território

Programas 

Sociais

B

P

T

P

P1

P2

Pn

T

B

Programa: xxxxx

B1  nnnnnnnn add

B2   nnnnnnnn add

.............................

Bn  nnnnnnnnn add



INTEGRAÇÃO DOS 

SUB SISTEMAS
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Beneficiários

Território

Programas 

Sociais

B

P

T

P

P1

P2

Pn

T

B

Program: xxxxx

B1  nnnnnnnn add

B2   nnnnnnnn add

.............................

Bn  nnnnnnnnn add

Dicionário de Dados Sociais



ESTRATÉGIA DE 

CONSTRUÇÃO DO 

SISTEMA

abril/2006
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Extratores Coletores

Visualizadores

Relatores

SIGs

Monitores

Sistemas

Gerenciadores 

de 

Dados

Sistemas

De Exibição

Processadores

Ordenadores, 

etc.



PRODUTO 

DESENVOLVIDO

Matriz de Informações 

Sociais

• Visualizador de Dados 

para 

• análise

• apresentação

• estudo

• monitoramento

• Dimensões

• programas sociais

• unidade geográfica

• tempo

Enlaces de informação

http://www.mds.gov.br/bolsafamilia

https://aplicacoes.mds.gov.br/sagi/vis/tabelas/ind

ex.php#

https://aplicacoes.mds.gov.br/sagirmps/catalogo/

https://aplicacoes.mds.gov.br/sagi/mops/

https://aplicacoes.mds.gov.br/sagi/ri/relatorios/m

ds/index.php

http://aplicacoes.mds.gov.br/sagi/dicivip_datain/p

g_principal.php

Jan/2018

ENAP 4
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http://www.mds.gov.br/bolsafamilia
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https://aplicacoes.mds.gov.br/sagi/ri/relatorios/mds/index.php
http://aplicacoes.mds.gov.br/sagi/dicivip_datain/pg_principal.php


ESTRUTURA 

NECESSÁRIA

Respaldo dos gestores

• Comitê de Gestão da Informação

• Composto por membros de todas os departamentos do MDS.

Fluxo regular para receber os dados

Conferir (IBGE, Unidades, etc)

Implantar os dados

Conferir no Sistema

Disponibilizar os Dados

abril/2006
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Recursos Informacionais
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MATRIZ DE 

INFORMAÇÕES SOCIAIS 

Permite a consulta de informações de municípios e 
investimento de programas sociais.

Existem as seguintes dimensões:

• Itens de Busca

• Unidades Geográficas

• Divisão Territorial

• População

• IDH

• Período

• Ao longo dos anos se transformou numa plataforma 

jan/2018 - ENAP
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OUTRAS FORMAS DE 

CONSULTA

Visualização de Dados através do programa social.

Dados Georreferenciados

Gráficos

abril/2006
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COBERTURA DO BOLSA 

FAMÍLIA
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Legenda

Dinâmica

Depende do 

Número de 

Registros



ESTRUTURA DO 

VISUALIZADOR DE 

MAPAS
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Área de 

Visualização

(variável)

Escala (variável)

Período de 

Análise (variável)

Título (variável)

Legenda (variável)

Quantidade 

de Registros 

(variável)

Funcionalidades 

do Mapa (fixo)

Título (variável)



PROGRAMA DO LEITE NO RIO SÃO 

FRANCISCO
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PROGRAMA DO LEITE NO RIO SÃO 

FRANCISCO
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CONSULTA DE INFORMAÇÕES 

ESPACIAIS
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Caixa para delimitar a consulta



RESULTADO DA 

CONSULTA

Apresenta as regiões geográficas selecionadas

• Todas as regiões geográficas que tocam ou estão circunscrita 
pelo retângulo.

Abre-se uma janela com uma lista das regiões geográficas 
escolhidas:

• Valores que serviram de insumo para o mapa.

• Link para o detalhes da informação sobre a área geográfica.

• Link para um gráfico quando for necessário.

• Link para a localização da  região no mapa.
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CONSULTA DE UMA ÁREA GEOGRÁFICA 

ATRAVÉS DO MAPA

GEORREFERENCIAMENTO
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RESULTADO DA CONSULTA DE UMA REGIÃO

Destaca-se a região geográfica escolhida.

Abre-se um link para o detalhe desta região geográfica.

Link para um gráfico da evolução do valor apresentado 

(indicador, variável) ao longo do tempo.

Detalhes das áreas geográficas que fazem fronteira com o 

município.

abril/2006

MDS/ Diretoria de Gestão da Informação/Coordenação de 

Recursos Informacionais

7
1



abril/2006

MDS/ Diretoria de Gestão da Informação/Coordenação de 

Recursos Informacionais

7
2



abril/2006

MDS/ Diretoria de Gestão da Informação/Coordenação de 

Recursos Informacionais

7
3



ANÁLISE ATRAVÉS DE GRÁFICOS

EXEMPLO: VALOR REPASSADO E NÚMERO DE 
BENEFICIÁRIOS LONGO DO TEMPO DO 
PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA
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Análise dos dados de 

Valor Repassado

Análise dos dados de 

Famílias Beneficiadas
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Análise dos dados do 

Valor Repassado por Família 

Combinação dos 2 Gráficos 



GRÁFICO DE 

COMPARAÇÃO ENTRE 

ÁREAS

Permitir uma análise comparativa entre regiões geográficas.

Seleção por proximidade geográfica ou por valores 

próximos.
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Comparação do Valor Repassado Bruto
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Comparação do Valor Repassado 

por Família



INTEGRAÇÃO DE 

SISTEMAS

A partir dos dados Georreferenciados é possível visualizar 

os dados da matriz de informações.

No exemplo tem-se o mapa 

• PETI Bolsa: Recursos Repassados Município 10/2005

abril/2006

MDS/ Diretoria de Gestão da Informação/Coordenação de 

Recursos Informacionais

8
0



abril/2006

MDS/ Diretoria de Gestão da Informação/Coordenação de 

Recursos Informacionais

8
1



abril/2006

MDS/ Diretoria de Gestão da Informação/Coordenação de 

Recursos Informacionais

8
2



abril/2006

MDS/ Diretoria de Gestão da Informação/Coordenação de 

Recursos Informacionais

8
3



DICIONÁRIO DE 

INDICADORES

Inventário de 

• Indicadores

• Variáveis

• Fontes

• Fórmulas de cálculos

• Freqüência de atualização
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FERRAMENTA PARA MONITORAR A BASE DE DADOS DE 

CONHECIMENTO
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Gerador do

Dicionário

de variáveis Social Program Data Dictionary

Central Repository

(web service)

Standard

Data Collection

Tool

Questionary

Generator 

Gerador do 

Dicionário

de 

Indicadores
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INTEGRAÇÃO DAS 

FERRAMENTAS

Para cada indicador do dicionário é possível visualizar os 

valores calculados e georreferenciados.

No exemplo apresenta-se:

• Programa: Bolsa Família

• Indicador: Valor total dos benefícios do Programa

• Nível de Desagregação: Meso Região
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